
Disciplina pós primeiro semestre de 2020

Ano/semestre sigla nome
2020/1 HF722 Tópicos Esp. de História da Filosofia Moderna II

Horário da aula: segunda-feira de 14.00 horas a 18.00 horas
Horário de atenção aos alunos: com hora marcada na terça-feira de 8.00 a 12.00 horas
8 créditos
Aceita alunos especiais

Ementa
A filosofia prática de Kant apresenta os elementos de uma experiência moral (em
sentido amplo) onde o sujeito humano da liberdade coloca em relação conceitos e
princípios de razão com sentimentos e afetos da sensibilidade. Assim, na ética
encontramos a lei moral em relação com um sentimento moral; no direito as
proposições jurídicas em relação com um poder coercitivo do Estado; na história suas
proposições em relação com um afeto de entusiasmo individual e coletivo. Em cada
caso (experiências éticas, jurídicas e da história) encontramos um sujeito (individual ou
coletivo) articulando um discurso com uma sensibilidade. O objetivo desta disciplina
consiste em apresentar os elementos destas experiências práticas e o sujeito das mesmas
a partir da leitura dos textos de Kant em debate com interlocutores da sua época e
também com filósofos contemporâneos como Hutcheson, Hobbes, Rousseau, Freud,
Lacan, Heidegger, Apel, Levinas, Foucault e Derrida. Também debatemos com
pesquisadores de estudos kantianos, como Guido de Almeida, Ricardo Terra, Zeljko
Loparic, Robert Louden, Robert Hanna, entre outros.

Programa
Primeira parte
A ÉTICA: os sentimentos e os princípios
A ética e os sentimentos
A origem mítica da lei de Freud e Hobbes e as condições de possibilidade da moral em
Kant: gênese ou estrutura.
O sexo e a lei em Kant e a ética do desejo em Lacan
A questão do sujeito da ética entre Foucault e Kant
Ética formal e antropologia pragmática
Segunda parte
A HISTÓRIA: o sentido, o entusiasmo e o sujeito
Os significados da história em Kant
Dois modelos semânticos para uma teoria da história.
Rousseau, Kant e a hipótese da história
Terceira parte
O DIREITO: a relação legal com o outro
A hospitalidade de Kant em debate com Derrida e Levinas.
Justiça e direito: Kant, Derrida e Levinas
A responsabilidade não recíproca e desigual. Uma interpretação kantiana
Quarta parte
A POLÍTICA: um conflito
Religião, política e medicina em Kant: O conflito das proposições
O cínico e a política
Quinta parte



ANTROPOLOGIA: a natureza humana
A antropologia pragmática como parte da razão prática
O significado do conceito de natureza humana
A loucura como questão semântica: uma interpretação kantiana
O debate com a história natural
Final
Juízo e natureza humana
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Forma de avaliação:
A disciplina será avaliada com um trabalho final a ser entregue na última aula do
semestre.


